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DISCIPLINA DE METAFÍSICA – RESUMO DAS AULAS 
 

16/04/2010] 
AULA 07: EXPOSITIVA: 

II. A Epistème clássica: Prima Philosophia sive Theologia 

4. A fundação platônica da Metafísica e sua delimitação aristotélica 

Complemento: Platão, Fédon: Roteiro de Leitura 
 

 

§ 01 

57a-58d 

Platão introduz o contexto a partir do qual se dará sua narrativa. Tal contexto é ao mesmo 

tempo simbólico e histórico. Simbólico pelas referências ao deus Apolo e, no decorrer das 

mesmas, às qualidades essenciais desse deus: a inteligência, a beleza, a bondade, etc. 

Histórico pela ocorrência entre os gregos de celebrações e peregrinações religiosas, uma 

das quais ocorreu segundo Platão, nos dias da condenação de Sócrates, e era dedicada a 

Apolo. O que, ainda segundo Platão retardou a condenação de Sócrates, possibilitando 

assim a narrativa em torno da imortalidade da alma.  

 

§ 02 

58c-60a 

Platão apresenta os personagens principais do diálogo, bem como os principais ausentes 

do mesmo. Isso, no sentido de enquadrar criticamente o enfoque a partir do qual a 

narrativa pudesse desenvolver-se de modo eficaz e efetivo, onde, cada personagem 

constitui-se como referência às tendências filosóficas da época de Platão. Essas tendências 

http://diadochus.blogspot.com/2007/07/plato-fdon-roteiro-de-leitura.html
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são: o pitagorismo, indicado por Cebes e Símias; os cínicos, Antístenes; os sofistas, 

Hermógenes; os matemáticos, Euclides; etc.  

 

§ 03 

60b-61c 

O Prólogo efetivo, onde Sócrates vai relatar sua disposição diante da morte. O que ele 

inicia considerando a questão do prazer e da dor, clara referência à situação em que se 

encontra e à disposição com que introduz o procedimento segundo o qual se desenrola a 

problematização socrática, a revelação.  

 

§ 04 

61c-69e 

A Revelação, introduzida no diálogo por meio do relato por Sócrates de um sonho que ele 

mesmo tivera na noite anterior, é o meio pelo qual Sócrates procederá à defesa da 

sobrevivência da alma à morte física, que constitui a primeira parte do diálogo, 61c a 69e. 

Primeiramente Platão defende o objeto de pesquisa (61c-e), que se constitui no problema 

da morte, problema este que se coloca pelo contraste com a questão da absoluta 

necessidade de viver, uma necessidade invariável mesmo para aqueles para os quais a 

morte seria preferível à vida (62a), no caso os filósofos. O problema da morte se coloca 

pelo fato de o homem estar como que enclausurado no mundo (62a-c) e, por isto, a morte 

consistiria num bem para ele. Daí a necessidade teórica da justificativa da atitude do 

filósofo diante da morte (62c-63b) e da defesa dos motivos plausíveis de uma dupla 

esperança da vida após a morte (63b-64a). Isto por que, segundo Platão, o homem vive 

como que sob a tutela dos deuses e consiste numa das propriedades dos mesmos, por isto, 
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a morte é para ele um bem. Sobretudo porque poderá encontrar-se ao lado de outros deuses 

sábios e bons e junto a homens que já morreram e que valem mais do que os daqui.  

 

§ 05 

64a-67b 

Passa Platão a desenvolver a justificativa e a defesa, a um tempo da atitude e dos motivos 

do filósofo diante da morte (64a-67b). A determinação dos dois motivos (64a-c) é 

realizada via reflex«o racional e preparat·ria ¨ defini­«o de ñmorteò, consistindo esta em 

nada mais que na separação da alma e do corpo, o que viabiliza a ñesperan­a de ir 

encontrar para si, no al®m, excelentes bens quando estiver mortoò (1Ü motivo/64a), 

segundo o modo como ñse est«o preparando para morrer aqueles que verdadeiramente s«o 

fil·sofosò (2Ü motivo/64b). £ preciso ent«o explicitar o processo de tal preparação (64d-

65a) e superar, assim, o problema ou impedimento para a apreens«o da ñrealidadeò (65a-c) 

daquilo que a alma é, problema este que não é outro senão o próprio corpo no qual a alma 

está ligada. Esta superação só pode se realizar mediante a refutação do corpo como 

instrumento de apreens«o da ñrealidadeò (65c-e) em questão. Posto o problema Platão 

retorna à determinação dos motivos de modo a fechar esta problematização preliminar 

(66a) e conclui sua determinação dos motivos (66b-67b). Isto mediante o seguinte 

pensamento guia: ñdurante todo tempo que tivermos o corpo, e nossa alma estiver 

misturada com essa coisa nós jamais possuiremos completamente o objeto de nossos 

desejosò. O que implica na purifica­«o da alma, sobretudo mediante o saber e as boas 

ações, cujos efeitos e sinais podem ser detectados precisamente no filósofo (67b -68b).  
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§ 06 

68c-69b 

A virtude dos filósofos é distinta da virtude ordinária, só a primeira realiza plenamente a 

purificação (68c-69b). Isso porque a virtude ordinária é ilusória e contraditória, 

explicando, por exemplo, a coragem pelo medo e pelo temor, a temperança pelo 

desregramento, etc. Neste sentido, a virtude ordinária reside numa pura troca de prazeres 

por prazeres, de sofrimento por sofrimento, assim como receio por receio, tal qual como 

uma simples troca de moeda. Da² a imposi­«o, mediante a virtude do fil·sofo, de que ña 

verdade nada mais seja do que certa purificação de todas essas paixões e, seja a 

temperança, a justiça, a coragem e o próprio pensamento outra coisa não seja do que um 

meio de purifica­«oò (69b-c). Do que se conclui, nesta primeira parte (61c-69e), a 

necessidade da distinção do destino dos iniciados na sabedoria e dos não iniciados (69c-e).  

 

§ 07 

69e-72e 

A segunda parte do diálogo vai de 69e a 84b, começando com a necessidade da 

justificação da defesa da sobrevivência da alma após a morte física (69e70c). A primeira 

justificativa, ou a primeira razão, da sobrevivência da alma (70c-d) é que tal sobrevivência 

constitui-se como condição da própria vida física, o que é demonstrado via generalização 

indutiva: ños vivos n«o nascem sen«o dos mortosò. Generaliza­«o indutiva esta que se 

desenrola de acordo com o princ²pio geral de toda gera­«o ñsegundo o qual ® das coisas 

contrárias que nascem as coisas que lhe s«o contrariasò (71a). Isto significa para Plat«o, 

que existe na verdade uma dupla gera­«o: ñuma que vai de um desses contr§rios ao seu 

oposto, enquanto outra, inversamente, vai do segundo para o primeiroò (71a-b). É 
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mediante esta dupla gera­«o que se d§ o engendramento dos contr§rios ñum ao outro j§ 

que s«o contr§riosò, sendo esta gera­«o entre um e outro pelo fato de serem dois (71c), 

com o que Platão realiza a demonstração da necessidade dos contrários para a própria vida 

e sua conformação no renascer ou reviver (70d-72e). E com isto termina a explicitação de 

sua primeira justificativa ou razão da sobrevivência da alma. 

 

§ 08 

72e-75d 

A segunda justificativa ou razão da sobrevivência da alma (72e-73b) consiste na teoria da 

reminisc°ncia, segundo a qual aprender n«o ® outra coisa sen«o recordar; o que ñn«o 

poderia acontecer se nossa alma não existisse em algum lugar antes de assumir, pela 

gera­«o a forma humanaò (73a). A explica­«o do mecanismo da reminiscência, ou os três 

fatos ou momentos elementares da mesma realiza-se mediante estes próprios mecanismos 

confrontados com a alma e considerados enquanto instrumentos da mesma (73b-74a); são 

eles a similaridade, o contraste e a contigüidade. A explicação da dialética da similaridade 

consiste num equacionamento da questão da identidade em si, mediante o contrário da 

mesma (74a-d); de modo que é a diferença que provoca a recordação da identidade (o 

dessemelhante a do semelhante). A conseqüência de tal dialética da similaridade é em 

primeiro lugar o reconhecimento da insuficiência entre os iguais sensíveis, uma vez que as 

coisas iguais recordam o igual em si (74e-75a) e, em segundo lugar, a necessidade, para a 

existência do igual em si, de outra realidade que não a realidade sensível (74d-75c). Mas o 

problema que se segue daí é justamente o das condições do conhecimento de tal 

necessidade e do modo pelo qual o possuímos (75c-d).  
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§ 09 

75d-78c 

Tal problema se coloca pelo fato mesmo de perdermos o conhecimento das idéias dos 

entes sensíveis no momento mesmo em que o adquirimos (75d76d); o que exige uma 

problematização do modo pelo qual adquirimos tal conhecimento. Ora, o resultado desta 

problematização é a identidade mesma da existência das almas antes do nascimento com a 

existência das essências (76d-77a); isto, embora tal identidade não explique ainda 

completamente o problema anterior e, portanto, preliminar, o da sobrevivência da alma 

após a morte, o qual, no entanto, permanece (77a-c). Embora já tenha demonstrado a 

sobrevivência da alma após a morte mediante a unidade da 1a prova (de que a morte 

implica num renascer ou na vida mesma) e da 2a prova (da relação dialética entre vida e 

morte, segundo a teoria da reminiscência) (77c-d), mostra-se aqui a necessidade de um 

aprofundamento da prova (77d-78b). O que é feito mediante uma 3a razão ou justificativa 

da sobrevivência da alma, cujo primeiro passo do primeiro momento consiste na distinção 

entre o composto e o incomposto (78b-c).  

§ 10 

78c-79e 

O 2º passo consiste na aplicação do resultado da distinção às análises anteriores (78c-79a); 

o que implica já no terceiro passo, que por sua vez explicita e aprofunda aquela distinção 

de modo a reconhecer dois gêneros do ser: o visível e o invisível (79a-b). Do que resulta 

ter a alma mais semelhança com a espécie invisível do que o corpo, tendo este, por sua 

vez, mais semelhança com a espécie visível do que a alma; donde uma primeira conclusão, 
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como resultado de todo este primeiro momento: a aquisição da imutabilidade (ou do 

pensamento), quando a alma recorre a ela mesma (79ce). 

 

§ 11 

79e-84b 

Uma segunda conclusão (79e-80a) reconhece a união da alma com o corpo como condição 

para o aprendizado do divino; o que objetiva a conclusão final do 1º momento (isto é, o 

resultado último do mesmo): a unidade essencial das idéias e da alma, ou seja, do princípio 

da vida (da 1a razão) e do pensamento (da 2a razão) (80a-c). Mas existe mais de um 2º 

momento do aprofundamento da prova, cujo primeiro passo consiste na explicitação dos 

níveis de purificação como condição para diferentes destinos das almas (80e-82c). Do que 

resulta seu segundo passo como uma preparação à demonstração verdadeira, isto é, uma 

exortação à necessidade da vida espiritual (82c-84b); já um claro aceno à 2a navegação. 

 

§ 12 

84c-89a 

Todavia, inicia-se a 3a parte do diálogo (84c-116a) com a permanência da dúvida (84c-d); 

daí a exposição da questão da insuficiência da demonstração anterior como ponto de 

partida da nova demonstração de Sócrates, baseada na ñinspira­«o divinaò ou apol²nea 

(84d-85b). Platão reconhece, portanto, a necessidade da crítica de todas as soluções 

anteriores e do apoio da ñrevela­«o divinaò para uma solu­«o definitiva (85b-e); uma 

primeira objeção à solução de Sócrates consiste na tese segundo a qual a alma é uma 

combinação e um acorde resultante de uma tensão e de uma coesão conveniente de 
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opostos (85e-86d). Mais precisamente, segundo esta teoria, ña alma, sendo a combina­«o 

dos elementos de que é feito o corpo, deve ser destruída em primeiro lugar quando 

sobrev®m aquilo a que chamamos de morteò, teoria esta que ser§ refutada somente ap·s a 

exposição da segunda objeção que, depois de um preâmbulo de Sócrates (86d-c), expõe o 

argumento segundo o qual a alma é mais durável que o corpo (86e-87c); o qual não 

impede a crítica que nega que mesmo depois de muitas transmigrações não pode a alma 

ser aniquilada (87c-88b). O que implica na consideração do problema do déficit e da 

certeza e, portanto, na necessidade de retomar o argumento desde o início (88b-89a).  

 

§ 13 

89a-93a 

Tais objeções justificam a necessidade de uma nova demonstração, a qual possa triunfar 

sobre a incredulidade e a falsa crença (89a-c). Da mesma forma, esta nova demonstração 

deve triunfar sobre a unidade de opor crença a crença e sobre a controvérsia sofística e sua 

carência de conteúdo; o que implica antes de tudo, numa questão de método (89c-90d). A 

questão do método implica, por sua vez, na questão da verdade e numa concepção crítica 

da pesquisa da mesma (90d-91c); a que Sócrates faz em resumindo as duas objeções e 

constatando nelas o assentimento da teoria da reminiscência (91c92a). Quanto à primeira 

objeção, Sócrates constata sua origem pitagórica; primeiro porque toma a alma como uma 

coisa composta (tal como uma harmonia), segundo porque, tal como uma harmonia, ela é 

tida como uma composição das tensões das cordas do corpo (92a). Estes dois aspectos 

colocam a objeção à sobrevivência da alma em flagrante contradição analógica com a 

teoria da reminiscência a qual ela assente, o que implica em sua refutação pela 

insuficiência de provas a respeito de sua tese de fundo: a não sobrevivência da alma após a 
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morte física (92a-c). Um primeiro resultado desta refutação é que a harmonia não 

condiciona seus fatores constituintes, mas é o resultado ou a conseqüência dos mesmos; 

não podendo assim opor-se às exigências dos mesmos (92e -93a). 

 

§ 14 

93a-95e 

Um segundo resultado da refutação da primeira objeção é que se a alma é uma harmonia, 

ela é especificamente o que ela mesma é, não podendo ser nem mais nem menos que outra 

alma (93a-b). O que implica em que a determinação da essência da alma e de suas 

propriedades seja relativa à determinação do bem e ao mal (93a), essência esta que lhe é 

própria e não comporta graus (93b). A consideração crítica do resultado da refutação desta 

primeira objeção, e que consiste numa aplicação do mesmo à questão da virtude e do vício 

(93b-94b) prepara a demonstração da contradição a que conduz a tese da alma-harmonia, 

isto porque a alma não é condicionada (como a música) e sim condicionante (94b-95a).ñA 

harmonia, não sendo nem mais nem menos harmonizada, pode participar mais ou menos 

da harmonia, ou o faz sempre da mesma maneiraò; entretanto, ñvisto que uma alma n«o 

pode ser mais nem menos alma do que outra, também não pode ser mais nem menos 

harmonizadaò (93d-e). Isto implica numa desconsideração da tese da alma-harmonia, 

realizada segundo a aplicação do seguinte método: (1) submissão da tese dada, (2) 

dedução crítica das conseqüências da mesma, (3) confrontação das conseqüências com o 

princípio e/ou entre elas mesmas, ou ainda pelos fatos não contentados por quem aceita o 

princípio (95a-b). O que não é o caso da segunda objeção, cuja dificuldade é maior (95b), 

sobretudo porque ela coloca o problema da crença sem provas na sobrevivência da alma de 

modo absoluto (95b-e). 
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§ 15 

96a-99d 

A segunda objeção funda-se no problema das causas da geração e da corrupção dos corpos 

(96a-c); problema este que nas doutrinas físicas em geral não recebe um tratamento 

suficiente e verdadeiramente rigoroso devido à insuficiência mesma do método de 

investigação que utilizam (96c-97b). Platão lembra-nos que a introdução por Anaxágoras 

da inteligência como princípio de todas as coisas (97b-d) não resolve efetivamente o 

problema, pois Anaxágoras não tira todas as conseqüências do alcance possível do 

princípio descoberto (97d-98b); daí os limites da concepção de Anaxágoras em relação ao 

princípio ordenador de todas as coisas (98b-99b). Isto porque Anaxágoras não distingue 

entre a causa real e a sua condição (ou a causa da causa), em outros termos, não distingue 

os meios (água, ar, terra e fogo) pelos quais a causa atua e a causa mesma (a inteligência). 

O que só é possível mediante a efetivação necessária de uma segunda navegação (99b-d).  

 

§ 16 

99e-102a 

A efetivação da segunda navegação (99e-102a), inicia-se concretamente com a 

consideração do procedimento válido para a pesquisa da causa dos objetos sensíveis e de 

toda sorte de problemas (99d-100a). Tal procedimento consiste em tomar como base, em 

cada caso, a idéia que é a mais sólida e considerar como sendo verdadeiro tudo aquilo que 

lhe seja consoante, mas rejeitar como era tudo aquilo que não lhe seja; daí ser a idéia, a um 

tempo, tanto forma lógica como realidade em si. A explicitação tanto do procedimento 

quanto do seu resultado (100b-c) implica no reconhecimento da teoria da participação das 

coisas sensíveis na coisa em si e por si como resultado infalível do procedimento adotado 
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e no reconhecimento das idéias como causa (100c-e). Entretanto a aplicação do 

procedimento e de seus resultados a exemplos particulares (100e-101c) pressupõe o 

estabelecimento das regras do procedimento (101c-102a): (1) não por em questão o 

princípio tomado como ponto de partida antes de eliminar todas as suas conseqüências; (2) 

se isto ocorrer, deduzir as mesmas conseqüências de um princípio superior, (3) continuar o 

procedimento até chegar a um princípio auto-suficiente. O que, por sua vez, implica na 

efetivação da teoria dos princípios supremos e últimos (102a-107b), mediante o problema 

dos contrários e as idéias.  

 

§ 17 

102a-103c 

A questão dos contrários não é intrínseca ao ser em si (102a-d), mas aos seres; isto porque 

os contrários tomados em si não se relacionam, antes se destroem mutuamente (102d-

103a). O que se explica pelo fato de tais contrários coexistirem em um mesmo ser sensível 

e serem relativos em outro, isto é, no atributo; embora se excluam no ser em si, pois em si 

são absolutos, ou seja, são absolutos na substância. O que implica, novamente, na questão 

da identidade e, por conseqüente, na objeção final: por que admitir uma mútua exclusão 

dos contrários, se já admitiu o engendramento de um ao outro (103a)? Tal objeção 

demonstra, mais uma vez, a necessidade da distinção entre o sensível (em outro) e o 

inteligível (em si) (103a-c), com o que, agora, já se vislumbra uma solução para o 

problema da corrupção e geração dos corpos. A primeira solução de tal problema consiste 

no primeiro momento mesmo da refutação da objeção final, segundo o qual a 

contrariedade é um princípio absoluto (103c-105b).  
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§ 18 

103c-106b 

Tal princípio constitui-se em três níveis: (1) as coisas, que não são contrários, se excluem 

como contrários, porque cada uma é necessariamente ligada a um destes contrários (103c-

104b); (2) uma coisa não pode tornar-se outra, ou se retirará ou perecerá diante do 

contrário que é ligado à outra coisa (104b-c); (3) esta ligação inseparável, transposta no 

sujeito concreto pela idéia que o informa e da qual ele participa, negará necessariamente o 

atributo contrário a este que ela liga (104c-105b). Entretanto, permanece ainda sem 

solução o problema da natureza da atribuição dos contrários, haja vista que, pelo 

estabelecimento da contrariedade como princípio absoluto, há a necessidade da atribuição 

absoluta (103c-104b), o que se realiza mediante a distinção entre os contrários (o par e o 

ímpar, a díade e o uno) e os contraditórios (o dois e o três) em razão das particularidades 

destes últimos, respectivamente, em relação ao par, e o ímpar (104a-c); permitindo assim o 

estabelecimento da atribuição absoluta dos contrários às coisas (104b-c). A atribuição é 

absoluta pelo fato de os contrários serem absolutamente absolutos (104c-105b); o que, em 

sendo aplicado à questão da imortalidade da alma (105e-106b), a partir da tomada da 

teoria da participação como fundamentação das coisas sensíveis (105b-e), constitui-se 

como o segundo momento da refutação da objeção final e segunda solução do problema da 

corrupção e da geração dos corpos.  

 

§ 19 

106b-107b 

Resta uma solução final que consiste na confrontação entre as duas soluções, aplicando-se 

a primeira à alma e a segunda às coisas sensíveis (106b-d). Do que resulta ser a alma 
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indestrutível e imortal, subsistindo sem se destruir quando sobrevém a morte, ao se 

reportar àquelas soluções (como conclusão teórica) à circunstância fática da morte física 

(106e-107a); embora também se deva reconhecer a necessidade permanente do 

aprofundamento da compreensão dos princípios e de suas conseqüências (107a-b).  

 

§ 20 

107b-114c 

Solucionado o problema da crença sem provas na sobrevivência da alma, de modo 

absoluto, cabe agora a Platão explicar a situação das almas ao chegar ao Hades (107b-d); o 

que é feito mediante uma retomada da tradição (107d108c), cuja explicação do processo 

da alma no Hades parte da tese do equilíbrio da esfericidade da terra (108e-109a). Tese 

esta que sintetiza a apresentação da cosmologia platônica (108c-114c): partindo de 

considerações gerais e especiais sobre a terra em seu conjunto (108e-111c), passa a 

descrever o interior da terra elaborando hipóteses acerca dos fenômenos que aí ocorrem 

(111c-113c), terminando por determinar a relação que liga toda esta cosmologia ao destino 

das almas após a morte (113d114c).  

 

§ 21 

112a-116a 

Quanto ao interior da terra, Platão expõe primeiramente o sistema hidrográfico universal 

da mesma (112a-113c): O oceano (112e), o Aqueronte, rio, dos lamentos (112e-113a), que 

chega até ao Aquerúsia (lugar de purificação e redenção) (113a). O Periflegetonte, rio das 

chamas de fogo (113a-b) e o rio das queixas, o Cocito (113b-c). A destinação final das 

almas após a morte (113d-114c) se faz mediante a incursão das mesmas em um dos três 
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últimos rios: os de existência comum são dirigidos ao Aqueronte, de onde se encaminham 

para o lago Aquerúsia (113d), onde se purificarão; os incuráveis moralmente são jogados 

no Tártaro, o centro do Hades, de onde nunca mais sairão (113e-114a); os curáveis são 

jogados também no Tártaro, mas poderão sair segundo um prazo determinado, quando são 

jogados ou no Cocito, para os criminosos leves, ou no Periflegetonte, para os criminosos 

contra pai e mãe, de onde serão comboiados até o lago Aquerúsia para bradarem por 

perdão, caso não consigam, serão, de novo, lançados no Tártaro ao infinito (114a-b). 

Aqueles cuja vida foi reconhecida como de grande piedade, são libertados, como de 

cárceres, dessas regiões interiores da terra, e levados para a altura da morada pura, indo 

morar na superfície da verdadeira terra; antes destes, aqueles que pela filosofia se 

purificaram de modo suficiente passam a viver absolutamente sem os seus corpos, durante 

o resto do tempo, e a residir em lugares mais belos que os demais (114b-c). Tal exposição, 

segundo Platão justifica-se pela necessidade da crença no mito do destino das almas tal 

como apresentado na cosmologia para a felicitação do sábio (114e-116a).  

 

§ 22 

116a-118b 

Ocorre então a execução de Sócrates. Contrasta-se a serenidade do filósofo com a dor de 

seus amigos (116a-118b). 

 

§23 

Sugestões de Bibliografia:  

PLATÃO. O Banquete; Fédon; Sofista; Político. Trad. José C. de Souza, Jorge Paleikat e 

João Cruz Costa. São Paulo: Abril Cultural, 1971.  



 

Hyperapophasis Portal – Lições de Metafísica Especulativa: Curso de Metafísica, Aula 07, Complemento 

Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes – 

SEHLA, Departamento de Filosofia – DEFIL. Curso de Filosofia. Prof. Manuel Moreira da Silva. Disciplina: 

Metafísica, Aula 07, Complemento, 16 de abril de 2010. Guarapuava: Hyperapophasis, 2010. 

 

 
15 

 

___. Oeuvres complètes. Traduction nouvelle et notes par Léon Robin. Paris: Pléiade, 

1950. (2 vols.). 

___. Phédon. Texte établi et traduit par Léon Robin. 4. Ed. Paris: Belles Lettres, 1949. 

REALE, Giovanni. Para uma nova interpretação de Platão. Trad. Marcelo Perine. São 

Paulo: Loyola, 1997.  

___. História da Filosofia Antiga. Trad. Marcelo Perine e Henrique C. de Lima Vaz. São 

Paulo: Loyola, 1994. (5 vols.).  

REALE, Giovanni, ANTISERI, Dario. História da filosofia. Trad. Marcelo Perine. São 

Paulo: Paulinas, 1990. 3 vols.  

ROBIN, Léon. Notice. In: PLATON. Phédon. Texte établi et traduit par Léon Robin. 4. 

Ed. Paris: Belles Lettres, 1949. (VII-LXXXVI).  

 

§24 

OBSERVAÇÃO: 

Texto escrito em 1996 e revisado em 2004 by Diadochus Speculativus. 

diadochus@gmail.com 

 

FIM DO RESUMO! 

mailto:diadochus@gmail.com

